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Resenha crítica do artigo: Child trafficking and the European 
migration crisis: The role of forensic practitioners. 
Resumo: Esse trabalho é uma resenha crítica do artigo: Child trafficking and the 
European migration crisis: The role of forensic practitioners, escrito pelas autoras 
Zuzana Obertová e Cristina Cattaneo. O artigo retrata da questão do tráfico de crianças 
e a crise imigratória na Europa através de um levantamento bibliográfico e exposição de 
condutas a serem tomadas por profissionais da área forense, no sentido de resgatar os 
direitos humanos de crianças envolvidas nesses casos e identificar e punir os executores 
de tráfico humano. 
Resumo do Artigo 
O artigo: “O tráfico de crianças e a crise migratória europeia: O papel dos 
profissionais forenses” expôs a alarmante dinâmica da ocorrência do tráfico de 
crianças em um contexto mais voltado para a realidade europeia. Dentro dessa 
dinâmica de fatos, existem fatores relacionados às causas e consequências no 
processo de tráfico humano. As causas estão voltadas para a vulnerabilidade de 
crianças em seus países de origem por condições de pobreza, guerras civis, catástrofes 
naturais e situações abusivas. Já as consequências configuram quadros de exploração 
sexual, trabalho forçado, remoção de órgãos entre outros. Sendo assim, há uma 
grande demanda de esforços a serem unidos para o restabelecimento da dignidade e 
direitos humanos básicos por essas crianças. 
 A convenção sobre os direitos das crianças diz que toda criança tem direito à 
identidade, à vida e ao desenvolvimento.  Nesse contexto de crise migratória e tráfico 
infantil, os direitos humanos são extremamente violados e os papéis de profissionais das 
áreas forenses no combate a tal crime são os de prevenção, proteção e punição.  
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Segundo as autoras do artigo, a prevenção do tráfico infantil tem como objetivo 
eliminar as causas desse tráfico, como a: pobreza, a diferença de gênero e a demanda 
por tal serviço, através da identificação de indivíduos vulneráveis que possam vir a se 
tornar vítimas de tal tráfico e pela detecção de traficantes e punição dos mesmos em 
razão dos crimes cometidos. Já a proteção tem como intuito não só garantir a 
preservação de vítimas e fornecer a elas suporte necessário, já que toda pessoa com 
suspeita de ser considerada sob a definição de criança deve ser tratada como tal até que 
a idade seja estabelecida, mas também de agregar informações necessárias para a 
acusação de um crime e seus responsáveis. Por fim, a punição visa fornecer a 
documentação necessária para o julgamento de crimes, a reunião de evidências e o 
depoimento de peritos especializados. 
Conclusão 
De acordo com o artigo, é possível inferir que a Antropologia Forense pode 
contribuir de algumas formas na vertente de proteção das crianças vítimas de tráfico 
humano, como através do processo de estimativa de idade e no  conhecimento de 
variabilidade humana e problemas relacionados a culturas específicas. A contribuição 
da Antropologia Forense na estimativa de idade dessas crianças visa esclarecer casos de 
responsabilidade criminal, de exploração sexual, casos de violência e abusos infantis e 
no cadastramento de jovens para a permanência em abrigos no país de imigração. Sendo 
assim, existe um grande potencial e demanda em relação ao uso de métodos 
antropológicos para o estabelecimento da estimativa de idade nesses casos. 
Em subadultos, a margem de erro para a estimativa de idade é baixa e os métodos 
que podem ser utilizados com maior precisão envolvem estruturas dentais e união das 
epífises. Por se tratar de indivíduos vivos, os métodos antropológicos de escolha devem 
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ser voltados para o uso de imagens, como radiografias ou tomografias. Na literatura 
acadêmica, existem vários métodos descritos para a estimativa de idade em subadultos 
por estruturas dentais, como os métodos de: Ubelaker (1987), Dermijian (1976), Nolla 
(1960), Nicodemo (1974), Cameriere (2008), Logan e Kronfield (1933).  Já entre os 
métodos que utilizam a união epifisária, destacam-se os de: Eklof e Ringertz (1967), 
Greulich e Pyle (1959), Tanner e Whitehouse (1959), Hunter (1966) e Bosquiero 
(1999). Com isso, a criação de guias padronizados para a utilização de métodos 
antropológicos de estimativa de idade em crianças vítimas de tráfico humano otimizaria 
todo o processo de proteção e restauração dos direitos humanos dessas crianças. 
Referência: Orbertová, Z e Cattaneo, C. Child trafficking and the European 
migration crisis: The role of forensic practitioners. Forensic Science International. 






















Laudo de Exame Antropológico Forense 
 
1. Prêambulo 
No dia 4 de dezembro de 2018, na cidade de São Paulo, a fim de concluir a 
especialização de Antropologia Forense e Direitos Humanos pela Universidade Federal 
de São Paulo, a aluna Beatriz Adelle Gomes Santos foi designada a realizar o exame 
antropológico da ossada referente ao número 008/10.  
 
2.  Histórico 
A ossada número 008/10 recebida para exame antropológico é oriunda da coleção de 
ossos do Instituto de Ensino e Pesquisa em Ciências Forenses de Guarulhos, São Paulo. 
A coleção de ossos é formada por 143 esqueletos humanos completos sendo o curador 
dessa coleção é o professor Luiz Ayrton Saavedra e co-curadora é a Dra. Thais Lopez 
Capp. Os esqueletos estão em um bom estado de preservação e informações sobre 
gênero, idade, ancestralidade, causa de morte, data de nascimento (entre 1901 e 2007) e 
data de morte (entre 1986 e 2013) são acessíveis. Todas as informações da coleção 
IEPCF foram obtidas de orbituários e certificados de óbito disponibilizados pela 
administração do cemitério. Essa coleção também inclui detalhada informação sobre 
casos identificados de injúrias traumáticas peri-mortem e possui o diferencial de obter a 





3.  Descrição do Esqueleto 
O material recebido encontrava-se acondicionado em um saco plástico de cor azul 
com um lacre de fita de barbante contendo uma etiqueta com o número 008/10 da 
ossada (Figura 1). Ao ser aberto, revelou a presença de partes de uma ossada e mais três 
sacos plásticos, sendo dois sacos de cor esbranquiçada e um de cor transparente. Em um 
dos sacos brancos foi possível notar a presença das escápulas direita e esquerda e no 
outro saco da mesma cor encontravam-se costelas, fragmentos de costelas e o sacro. No 
saco transparente encontravam-se ossos dos pés e das mãos do cadáver. A maioria dos 
ossos apresentavam bom estado de conservação, e então, foram montados em uma mesa  
para a realização do exame antropológico (Figura 2). 
 
 
Figura 1. Saco plástico azul contendo remanescentes ósseos para análise 
antropológica. 
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 Figura 2. Esqueleto em mesa antropológica para análise. 
 
3.1 Descrição do Esqueleto Axial 
Foram encontradas a presença das seguintes peças ósseas: um crânio, uma 
mandíbula, 21 vértebras ( 6 cervicais, 9 torácicas e 5 lombares), um sacro, um esterno e 
11 pares de costelas.  
 
Exame do Crânio  
O crânio encontra-se bem constituído com algumas regiões fragmentadas. As regiões 
com fragmentação são: região de maxila entre a fossa nasal e sutura zigomaxilar 
esquerda e direita, osso palatino, na face orbital direita e esquerda, osso etmóide 
esquerdo e direito (Figura 3). 
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 Figura 3. Crânio vista frontal 
 
 
Figura 4. Crânio vista lateral esquerda 
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Exame dos Arcos Dentários e Mandíbula 
Mandíbula: apresenta ramos ascendentes estreitos e contornos arredondados no mento. 
Hemiarco inferior direito e esquerdo: ausência de elementos dentários com reabsorção 
completa do processo alveolar (Figura 5). 
Hemiarco superior direito e esquerdo: devido à fratura desse segmento maxilar, a 
análise dentária e óssea ficou prejudicada (Figura 6) 
 
Figura 4. Mandíbula edentada 
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 Figura 5. Hemiarco maxilar superior direito e esquerdo 
 
Exame das Vértebras 
 Vértebras Cervicais: apresentam-se em número reduzido (6), com a ausência do atlas e 
estrutura relativamente preservada (Figura 7) 
Vértebras Torácicas: foi possível identificar 9 vértebras torácicas com estrutura 
relativamente preservada.  
Vértebras Lombares: foi possível identificar as 5 vértebras lombares. Os corpos 
vertebrais apresentam em seus contornos múltiplos osteófitos, principalmente, na 3°, 4° 
e 5° vértebras lombares. (Figura 8) 
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 Figura 6. Conjunto de vértebras  
 
 
Figura 7. Corpo de vértebra lombar com osteófitos 
 
Exame do Sacro 
O sacro apresenta-se em bom estado de conservação com aparência larga no sentido 
horizontal, curto no sentido vertical e com as 5 vértebras sacrais fusionadas. 
Exame do Esterno 
O esterno estava fragmentado em quatro partes dividindo-o em suas partes anatômicas: 
manúbrio, ângulo, corpo e processo xifóide.(Figura 9). 
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 Figura 8. Esterno com fragmentação  
 
Exame das Costelas 
Foram identificadas 11 pares de costelas, a maioria com fragmentações e rachaduras 
(Figura 10). 
 
Figura 9. Conjunto de 11 costelas do lado direito. 
 
3.2 Descrição do Esqueleto Apendicular 
Membro Superior Direito  
Estavam presentes: uma clavícula, uma escápula, um úmero, uma ulna, um rádio, 5 
metacarpos, 7 falanges. 
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Membro Superior Esquerdo 
Estavam presentes: uma clavícula, uma escápula, um úmero, uma ulna,em  rádio, 4 
metacarpos e 10 falanges. 
Exame das Clavículas 
Clavícula direita: apresentava bom estado de conservação com a extremidade esternal 
mais volumosa do que a do lado oposto. 
Clavícula esquerda: apresentava bom estado de conservação. 
Exame das Escápulas 
Escápula direita: apresentava fragmentação na região de corpo da escápula e margem 
medial (Figura 11). 
 
Figura 10. Escápula direita apresentação fragmentação na região de corpo e margem 
medial 
Escápula esquerda: apresentava fragmentação na região de corpo da escápula, margem 
medial, ângulo inferior e margem lateral. (Figura 11) 
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 Figura 11. Escápula direita com fragmentação nas regiões de corpo, margem medial, 
ângulo inferior e margem lateral. 
Exame dos Úmeros 
Úmero direito: apresentava bom estado de preservação. 
Úmero esquerdo: estrutura com fratura horizontal completa na região de côndilo do 
úmero (Figura 13).  
 
Figura 12. Fratura horizontal na região de côndilo do úmero. 
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Exame dos Rádios 
Rádio direito: apresentava boa preservação apenas com pequena fragmentação na região 
de cabeça com exposição de substância óssea esponjosa. 
Rádio esquerdo: apresentava boa preservação apenas com pequena fragmentação na 
região de cabeça com exposição de substância óssea esponjosa. 
Exame das Ulnas 
Ulna direita: apresentava boa preservação de estrutura com exposição de substância 
esponjosa no processo estilóide. 
Ulna esquerda: apresentava boa preservação de estrutura com exposição de substância 
esponjosa no processo estilóide. 
Membro Inferior Direito 
Estavam presentes: um coxal, um fêmur, uma patela, uma tíbia, uma fíbula, 7 ossos do 
tarso, 4 metatarsos, 10 falanges (Figura)  
Membro Inferior Esquerdo 
Estavam presentes: um coxal, um fêmur, uma patela, uma tíbia, uma fíbula, 7 ossos do 
tarso, 5 metatarsos e 6 falanges. 
Exame dos Ossos do Quadril 
Ílio direito: perda de substância óssea com exposição de tecido esponjoso na região de 
crista ilíaca se estendendo até a fossa ilíaca. Tuberosidade ilíaca com macroporosidades 
e rugosidades bem evidentes. 
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Ísquio direito: pequena fragmentação da espinha isquiática do túber isquiático.  
Púbis direito: face sinfisial com desgaste e exposição de substância óssea porosa e 
fragmentação de parte do tubérculo púbico e da região da linha pectínea. 
Ílio esquerdo: apresentava fragmentação na região de crista ilíaca entre a tuberosidade 
ilíaca e linha glútea posterior. Tuberosidade ilíaca com macroporosidades e rugosidades 
bem evidentes. 
Ísquio esquerdo: pequena fragmentação na região do túber isquiático e ramo do ísquio. 
Púbis esquerdo: face sinfisial com desgaste e exposição de substância óssea porosa e 
pequena fragmentação na região entre o tubérculo púbico e a linha pectínea do púbis.  
Exame dos Fêmures 
Fêmur direito: apresentava bom estado de conservação com exposição de tecido ósseo 
esponjoso na região do colo do fêmur e no côndilo medial e lateral.  
Fêmur esquerdo: apresentava bom estado de conservação com exposição de tecido 
ósseo esponjoso na região de côndilo lateral e medial. 
Exame das Patelas 
Patela direita: apresenta bom estado de preservação e cristas e sulcos bem marcados. 
Patela esquerda: apresenta pequenas áreas de fragmentação e exposição de tecido ósseo 
esponjoso na face anterior e cristas e sulcos bem marcados. 
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Exame das Tíbias  
Tíbia direita: apresenta bom estado de preservação. 
Tíbia esquerda: apresenta bom estado de preservação. 
Exame das Fíbulas 
Fíbula direita: apresenta perda de substância óssea e exposição de tecido esponjoso na 
região de cabeça e no maléolo lateral. 
Fíbula esquerda: apresenta perda de substância óssea e exposição de tecido esponjoso na 













Quanto ao Sexo 
O diagnóstico do sexo foi obtido através da utilização do software DSP2 
desenvolvido por Bruzek et al. (2017) para análise de ossos da pelve e o método não 
métrico para avaliação de características do crânio e bacia desenvolvido por Buikstra e 
Ubelaker (1994). De acordo com as medidas pélvicas do software DSP2, o sexo 
determinado para o indivíduo foi o feminino (Figura DSP). A avaliação das estruturas 
cranianas (crista nucal, processo mastóide, margem supra-orbital e eminência mentual) 
correspondeu ás características craniais de um indivíduo do sexo feminino. Além disso, 
foi notada a presença de subconcavidade púbica (Figura 17), estreitamento do ramo 
isquiopúbico (Figura 15), grande incisura isquiática larga (Figura 14) e presença de arco 
ventral (Figura 16) referentes a características presentes em indivíduos do sexo 
feminino. 
 
Figura 13. Grande incisura isquiática larga  
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 Figura 14. Estreitamento do ramo isquiopúbico 
 
Figura 15. Presença de arco ventral 
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 Figura 16. Presença de subconcavidade púbica 
 
Quanto à idade 
Considerando as alterações do relevo da superfície articular (face sinfisial) para 
indivíduos do sexo feminino, método de Suchey Brooks (1990), a fase determinada foi a 
6, o que representa uma estimativa de idade entre 42 e 87 anos. De acordo com a análise 
da estrutura da superfície auricular pelo método Lovejoy et al. (1985) e Buckberry e 
Chamberlain et al. (2002) e da superfície auricular e do acetábulo pelo método de 
Maillart (2009), a estimativa de idade foi entre 55 e 64 anos. Dessa forma, a idade 
estimada para esse índivíduo através da combinação dos métodos citados entre 55 e 64 
anos. 
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 Figura 17. Superfície sinfisial da púbis esquerda e direita 
 
 
Figura 18. Superfície auricular da pelve direita 
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 Figura 19. Superfície auricular da pelve esquerda 
 
 
Figura 20. Acetábulo da pelve esquerda 
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Quanto ao grupo étnico 
A avaliação do grupo étnico foi realizada através do uso do programa Ancestrees 
desenvolvido por Navega et al. (2014), através de dados métricos do crânio, e do 
programa Hefner desenvolvido Hefner (2009), através de dados não métricos do crânio. 
De acordo com a análise dos dados não métricos, a possibilidade do indivíduo ter sido 
um nativo americano foi de 63,59%. Contudo, a análise métrica dos dados obtidos 
através da mensuração de pontos cranianos foi inconclusiva. Dessa forma, não foi 
possível estabelecer o grupo étnico do esqueleto analisado. Tal fato pode ter ocorrido 
pela falta de inserção um banco de dados sobre as características morfológicas cranianas 
de uma população brasileira miscigenada entre os bancos de dados utilizados pelo 
programa Ancestrees e Hefner. 
 
Figura 21. O indivíduo 008/10 foi diagnosticado pelo modelo Hefner como tendo 
63.59% chance de ser de um nativo americano. 
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 Quanto à estatura 
A estatura foi avaliada pelo método de estimativa de estatura desenvolvido por 
Mendonça (2000). Os valores do comprimento fisiológico do fêmur (PhFL=432) e do 
comprimento máximo do fêmur (PLF=435) foram aplicados nas seguintes fórmulas 
para indivíduos do sexo feminino:  
Feminino  
55,63+(0,2428*PhFL)+-5,92  
57,86+(0,2359* PLF) +-5,96  
 
Como resultado a estimativa de estatura foi de 160,0 cm com variação de 5,92 cm 
para mais ou para menos de acordo com o comprimento fisiológico do fêmur, e de 
160,47 cm com variação de 5,92 cm para mais ou para menos de acordo com o 














Consoante às informações anteriormente compiladas, é possível conceber as 
seguintes informações: 
1. A ossada periciada é da espécie humana. 
2. A ossada periciada pertence a um único indivíduo. 
3. As características craniais e dos ossos pélvicos pertencem á um indivíduo do sexo 
feminino. 
4. A idade estimada para o indivíduo varia entre os 55 e 64 anos de idade. 
5. A estatura estimada para o indivíduo é de 160,47 cm com variação de 5,92 cm 
para mais ou para menos. 
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